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0 DESCALABRO MORi
Desdo a velha Europa ao paiz menos

culto, por toda a parte o nivel moral vne
dia a dia decresoendo rapidamente.

A miséria com o seu oortejo da victi-
mas vae propagando constantemente os
seus desastrados effeitos. A jogatina in-
foi nal redusindo os lares abastecidos^ ô
o factor primordial dos suicídios e da po*
bresa extrema. Por toda a parte ó aloool
so meando nos lares a discórdia; e na
sociedade os effeitos de tão degradante
¦"icií- vae tomando vulto e corrompendo
os costumes. Os maus livrca corrompen-
do a donzela pura como o lyrioj vão im-
plantando os cHmes os mais hediondos.
Os cinemas livres onde são freqüentados
desde a creança ao ancião- são ura dos
factores para a decadência moral.

Propagar, cultivar e engrandecer o
amor pelas justas instituições) combater o
Vicio e todos os sous effeitos iniquos, to-
cbs estes sentimentos nobres e elevados
vão desaparecendo na sooiedade que se
desmorona.

E assim o grande cortejo de infelizes
.vae avassalando, tomando vulto e se ma-
•nifestando em todo o orbe. com os seus
effeitos terríveis

E' lei physiea que domina ss cousas
creadas, que tudo tem seu prinoipio,, sua
causa, sem motivo de ser E' justo, poi»
tanto, que o desmoronamento moral te-
;jnha a sua causa, o seu principio. Serão
tias riquezas a causa de tantos infortúnios
e de tanta decadência entre os povos
civilísados ou bárbaros ?

Certamente que não, jà quo o vicio ex-
iste entre os ricos e pobres, civilizados
ou incultos, desde o momento em que a
.intelligencia despertando como de profun-
do lethargo procura fazer as primeiras
¦investigações, o homem tende logo para
o illicíto e peccaminoso.

Serão os maus exemplos a oausa
descalabro, moral ? Com effeito os maus
jexencplos de Elgum modo nos afetara,
é sandice, porem, cresse que são os maus
exemplos a causa de tantas desdouroç; os
hjmens de um caracter diamantino, não
$q deixam levar por ovelhas sarnentas
que espalham com o seu contagio o ger*-
ííien da degeneresencia.

Será a indole de cada individuo f Tam-
;„iem nüo. pois a experiência mostra que
\homens propensos ao que è imraoral e
torpe,, domina innumeras vezes as paixões

íe em pouco tempo rápida transformação
.jielle se opera. Uma. cousa tao somente,
.explica o descalabro moral dos povos: "A'
\Educação".Não padece a menor duvida que, a edu-lcação ó .o motivo unico, a causa escencial'rie tantas desventuras e dissabores.
gJSigamos as pegadas0 do homem desde
» mais tenra idade ató a decrepitude e
veremos a prova do que se affirma cate-

jeven a lâmpada da intelligencia e
jà urna escola athôa aguarda o inosperi*
ente moço.

Os paes pouco escrupulosos não vem o
perigo a que expõe o produeto de' suas
entranhas.

Eil-o muito breve cursando com gran-
de approveitamento a Academia. Assistir
miss», procurar çomprehender os dogmas
inatacáveis do christianisrao, isto é cousa
de pouc. monta,diz o nosso vaidoso alum-
no !

As màs leituras que tanto eorrompem
e semeiam por toda parto os costumes
desordenado^ constituem de algum modo
a recreação deste moço inexperiente/
Companheiros immumes de qualquer sen-
timento de moralidade servem-lhe de lu-
minar nesta vida que ora nos sorri, orS
é triste e dolorosa*. Entregue aos desya-
rios o ao vendaval das paixões vae pou«
oo a pouco contrahindo o necessário
para uma prole, fllhi tão somente do
rachitismo e de degenerenoencia.

A obdienoia aos paes foi embreve pre-
enchida pela autonomia a mais rigorosa.
A razão louca e desvairada vae conduxin-
do os seus passos para o que ó torpe e
que tanto corrompe a Pátria; a íamilia
e a sociedade !

Despresam os paes.causi uniea dos seus
desvarios; transformam os seus lares que-
ridos em prantos e tristesas mil, è I os
rogos de uma irmã que deveras o estima
n*»o ditem os passos d'aquelle que tem
por ideal o que é vergonhoso e material!

Qui 
i-i-KtM fini-i»ni-M «_-í-' flT-da, on pelas sacratissimas* columnas

UI Sint- pgCCalO 
-ZSljdo "Correio", qualquer falta pela qual

periclite a mioha salvação.

Entra muito breve em nova phase. Li
gado pelos lharaes oonjugaes, jura peran
te â ara saorosanta amor e fidelidade à
joven pura como o lyrio, odorifera e
cheia de encantos mil oomo a açucena
em rranha primaveril.

Pouoos dias, porem, dura aquella uni-
âo santa ! As rixas e ciumadas concorrer
vêm para a disoordia, as lagrimas e os
oruais dissabores I Nascem -lhes os filhos
muitos vezes effeitos de sua cólera e das-
atinos, herdeiros únicos dè 'tantas infe-
lioidades •#

« •
Eftectivamente desde a desobediência

dos nossos primeiros paes, abriu-se na
consciência da humanidade esta lueta ih-
sana do homem que reclama o pó e da
alma que aspira Deus, dos bons que pro-
palam o bem edos maus que propagam a
ruína de um povo!; 'V*.

Não padece a renor duvida que a só-
[ciedade hodierna acha-se agonisante.

do . Uma prole suocede a outra herdando-
lhe os vicios. Lancemos um olhar retrós
peotivo para as gerações passadas e ve-
remos sempre a degenerecencia dorainan-
te, e o descalabro moral avassallando o
mundo.

• *
A causa primordial de tantos desvarios

ô portanto devida tão somente à incúria
dos nossos paes. que desde a mais tenra
idade n&o despertaram em nosso espirito
o amor pelo bem e a peleja constante
contra os vicios e paixões desordenados.

E para que tenhamos uma sociedade;
moralisada. é preciso qué a vigüanaia
paterna accompanhe desde o mais tenra-
ra idade as pegadas dos filhos.

Batalhar contra o viciot exterminar as
suas desoladoras causas, impedir a pro>.
pagação dos seus effeit)s desastrados-, ba-
talhar em prol das causas justas, tudo

O padre Conceição, do jorrai dos
cujos, escovado como um jesuíta, mui-
to de industria costuma retardar as
suas réplicas aos meus asserios, no
odioso intuito de adulterar o assump*.
to. Assim é que, jà nem me lembra-
va de hs ver um dia revivido o typo
da jabjraca, com tanta felicidade crea.
do pelo Loyola, quando surg-u-me o
padre, no intuito perverso de attrahir
sobre mim a odiosidade dos ca'holicos,
affirmando que qualifiquei de jabiraça
e papa-hostia a todas essas «creaturas
virtuosas e inoffenaivas, que frequen-
temente se unem ao Divino Cordeiro.»
Não seja mau, padre; lembre-se que
se esta sua cavilla<;ão pegasse, eu se-
ria um homem crucificado. Felizmen •
te d&o pega, porque ella não resiste
ao mais leve sopro da lógica; pois não
poderia ea empregar tanto radicalismo
oo meu julgamento, sem empurar para
o seio do iabiracal minha mãe, minhas
irmãs, minha noiva e minhas filhas,
as quaes, não sei se já lhe disseram,
meu padre, são gente virtuosa e em
perfeita união rom o Divino Cordeiro.

Men padre, se vc. não tivesse apren-
dido religião na cartilha do padre Ig
nacio, que a julgar pelas theorias do
padre Conceição, e um velho rabugeu
tov a quem o uso e o abuso do rapo
tornaram curto de idèas e de vista, a
ponto de nada ler exfcra-cartilha, dis-
tinguiria perfeitamente as jabiracas
entre os perfeitos catholicos. }abiraca,
meu padre, disse o Loyola, são umas
tantas inuptas que debulhancío um ro-
sario á porta da sus casa, jnterroui-
pemose constantemente para ouvir e
sençurar a filha da visinha da esquer-
da, que palestra innocentemente com o
filho do visiaho da direita e que pec-
cam com premeditaçfto, na certeza de
que aa primeira sexta-feira do mez;
vo. lhe dá a absolvição, fazendo-nos
lembrar um celebre capitalista do Rio,
que destribuia os seus 80 mil contos
oom os pobres e com as mulheres no-*
yas e formosas, e que um dia replicou
a um amigo }que lhe disse ser a des-
graça da sua alma essa mania de sedu»
zír a? mulheres casadas e as meòjrtiás :

—-E as esmolas ? Para que servem
as esmolas ? Se eu der.esmolas e não
peccar, fico com um credito muito
grande no cèo, d.ffícultando depois um
encontro de 30_tas...»

Sa ao procedimento desse banem rito
e ao das jabiracas, ó que a cartilha
do padre Ignacio cons-dera zelo pela
salvação, eu estou satisfeito em des-
curar da minha e sençurar aos que
cuidam da sua. Se, porem, cuidar da
salvação éa obediência ap decalogo
christão e a pratica de alguns dos
artigos das Obras, de Misericórdia,'
copo ensina a cartilha da Naturera,
eu desafio o padre Cuoceição para,
com sabão, ou sem elle, fazer uma.de**

•
* •

Iiiiii lill ;
m -« . . \ porque a circuneição é, na ver*

dade, proveitosa, se tu guardares ag Nft duvida cruel, qua tortura e mar
lei; porem, se tu ès transgressor dahyrÍ2a, de ser tão somente um
lei, a tua circumsição, se torua em
incircumeição.>

Qoe me dizes da philosophia deste
versículo, tu, oh padre Amaro, que
lès pela cartilha do padre Ignacio e
que tão facilmente encootraste em mim
applicação ao versículo destiü-do
aos phariseus ?!...'

Dia a philosophia que o lume é um,
e a lenha pode ser qualquer.Seja o tron-
co anoso do jatobá,a tenra vergontea do
malmeleiro, ou simples folhas seccas, o
lume ó um só. Assim é o nosso caso,
meu padre: Deus é um só e muito são
os altares e não pense que vc. com
esta vida de penitencia que leva, en-
clausurado nessa penumbra silenciosa
e saturada dum acentuado cheiro de
morcego, tudo em troca do que lhe
prouiBtte a sua Fé, seja melhor suece-
dido do que eu,que guiada pela mesma
Fé, trilho um caminho mais largo e
menos eGpiDtnso,

Uns com medo do inferno; por res*
peito a um habito antigo outros, jejuam
hoje com abstinência de carne e me-
íhoiia de rancho Eu, por amor ao pro-
ximo, auxiliando a um pobre mar-
chaote que abateu uma rez e não encon-
trou consumidor, não tranaigi hoje nos
meios de alimentação. E, nem por aquil-
lo vão elles para o inferno e nem por
isto vou eu para o. côo, porque Jesus-
Chrislo, o grande philosopho, numa
das suas parábolas disse :

«Raça de víboras, o que faz mal ò-o
que sae da bocea do homem e não o
que entra. >

Nestas condicções, mou padre, você-
is protegendo ao peixeiro e eu ao car-
niceiro trilhamos caminhos differentes
mas guiados pele mesma fé, fazemos a
mesma via-saesra por este valle de la*
grirxtas e aquelle que se julgar puro
quo nos atire a primeira pedra

Justus

SUPREMO PRANTO

isto nus taz ter nma sociedade dignay vassa na ,minha vida publica e, parti,
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rabis^
cador de asneiras, ô comprehensivel
que qualquer X, prudentemente ampa-
rando a sua decrépita a reverendissi-
ma pessoa, modestamente hesite em
assignar 03 artigos que public*».

Seria porem, ainda mais còm-
preheusivei e muito mais de accôrdo
com esaa dolorosa incerteza, o, aban*
dono para sempre da mania de es-i
creveiV

Respeitador das leis da meu paiz,
dizendo apenas ás vozes desagradáveis
verdades, a serem enteadidas aqui ou
acolá, mas n„o me furtando' nunca ás
coo.seqaencias de meus act s, não pos-
so, sem forçar demasiado o meu temr
peramento e infringir disposições
expressas da nossa Constituição, escon-
der-me debaixo do aaòuymalo, esqui-
vando-me pussilanimemeute da res-
ponsabilidade que todos nós homens
de bem somos obrigàdoa a assumir
pelas nossas palavras, boas ou más.

Certamente não agiria dessa ma-
neira arrojada, se por acaso fossa
partidário das dÍ3solventes e corrup-
toras doutrinas jesuiticas, da abjecta
compensação oceulta,dos nojentos equi*
vocos, das asquerosas reticências, dos
vis subterfúgios, das ignóbeis amphi-
bologiá3, das machiavelicas restriegões
mentaes, do cova^da probabil.smo e do
peccado philosophico, idéas cuja. pra-
tica proporciona commodos prazeres
de uma perversidade requintada, ma3
repelle quem possíia uma conscieucia
recta de dever, quem não quer romper
os laços da sociedade civil e destruir
os sentimentos de dignidade entre os
hornena.

O nome pomposo e pobre, por exten-
soj alem de me co-iservar coherente
com mnhas theorias ocessionou a sa-
tlsfação de ver alcançado o fim esp?-
cialissimo que visava, tazeüdo cessar,
como por encanto, certas murmura-
ções, creações lubricas de um cérebro
precipitado em vertigem, de lascívia
no abysmo tenebroso da sensualidade.

Seguiudo o preceito divino e a lei
natural, amo o próximo e a mim mes-
mo, e por bondade da Providencia,
nem aqui, nem em outras berras dis-i
tantes, encontrei um unico inimigo.
Ao menos pela frente, Escondido oa
sombra, acocorado na trèva, chafurda*
do na lama» miseravelmente encaput»
zado, talvez exista algum, de alma ne-
gra de ennucho, horrorizado da pro-
pria iigura, estreb.iiçhando no lodo da
suu irremediável imp>tenc:a, mas a
cujos ganidos serei tão indiferente
como ao enaxar dos repugnantes am-
phibios. . \

Investigo, rebusco na cabeça uma
explicação acceitiivol para a excepcio-
nal indulgência do Yslho Padre a meu
respeilo, e não descubro.

AS DEVOTAS
l - . . .._ ^ X ÍI * ¦*. »

A. irmandade de Santa Lúcia estava
toda reunida em penitencia na festa annual
e3tabele«ída pelos seus estaiutos, quando
frei Raphael chegou odra o seu bnrel es-
curo e as suas alpercatas humildes, ao
«edifício da grande instituição religiosa.
A' entrada do monge; dezenas de senho-
ras elegantíssimas, que ali se achavam
em retiro espiritual, se puzeram de pój
síflictas por beijar a mão callosa do va-
rão piedosíssimo que tantos milagres ha»
via feito, naquelle anno, em todos os dis*
trictos de Petropolis,

, Risonho, affavel. distribuindo bênçãos
e palavras carinhosas por todas as devo-
tasque ali o recebiam, o monge atra-
vessou a nave entre duas alas de senho*
ras, encaminhando-se para o altar. Acaba*
da a sua oração silenciosa, subiu ao
púlpito, e, feito o signal da Cruz, come-
çou a pregar:—Minhas filhas. Vou falar-vos, hoje, do
peccado da Mentir8. A Mentira,inimiga de
Deus, creação do Demônio, é um dos ve*^
hiculos mais temiveis da perdição da alma.
E è} tambem,, o peccado que mais fre-
quentemente promove, na terra, a Infeli-*
cidade das creaturas. Mente o homem, e
mente a mulher. Mente o velho o mente
a oreança. Mente o rico e mente o pobre,

\

O mancebo que diz a^uma joven que a /
ama, que a adora, que a estima sincera-
mente, sem ter consultado o coração^
mente. A esposa que sàe a passeio ná
ausência do marido, mesmo para uma
viaita innocente^ e- no regresso do esposo-
diz que nio sahiu, mente. Mente a Deus
quem se diz puro e tem a alma pesada de
remorsos. Monte a Deus quem se diz
joven* e tem o duplo on triplo da edade
que diz ter. Mente a Deus, em.summa,
quem disfarça as rugas da velhice, pro*
curando no artifioío, obra do homem, o'8;mulacro da mocidade, que è, será, sem

jpre, eternamente, obra exclusiva de Deus!
I O rosto pendido sobre o peito* a. cabeça
j coberta por lenços de seda carissisiraa;

as,aristocráticas senhoras da Irmandade
do Santa Lucía meditavam, silenciosas,
quando frei Raphael, a pós uma pequoná
pausa, continuou 1'' —Felizmente, para vós, e para a maior
gloria de Deus o vosso coração está puro,
limpo de mentira. E tal é a minha con-
vlcção nesse ponto, que eu não me arre-
ceio de fazer, hoje, uma experiência. A
mentira do coração ó de fogo e queima
os lábio? de quem a profere*. A bocea de
quem mente enrubece de repente, após
a intervenção de Deus. Eu vou invocar
a piedade divina. Aquella de vôs, pois
em cujo coração morar a mentira—men-
tira de amor, mentira de actos, mentira
de interesse--ncarà oom a bocea súbita-

mente vermelha, manchada, pelo sangg
da alma. Ajoelhae-vos, pois- e orae !

E, ajoelhando-se tambem, começou a
dizer a oração prestigiosa*

As trezentas senhoras da Irmandade de
Santa Lúcia inclinaram a cebeça e puze**
ram-se a rezar, Quando terminaram, e
levantaram o rosto, nenhuma,, em toda a
assembléa, tinha oa 1-bios vermelhos.

Frei Raphael, de olhos erguidos, juntou
| as mãos, rendendo graças a Dous. Quan*

do, porém;, o sacristAo, á tarde, foi varrer
a egroja, reuniu a um canto da nava
trezentos lenços besuntados de parmim.1..

Humberto de Campou '

! (Do «Tonei de Diogenes»)
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Elle que habitualmente ee apresenta
como o representante de um Deus se-
dento de vingança, maldizendo a crea-
Çfto.è annunciando a damnap5o dos
homens, que diffunde os ensinamentos
antigos dos séculos de barbaria, coosi-
derando a humilhação e o soffrimento
os gráos supremos da perfeição espiri-
tual, que vergasta sem piedade os das-
cuidos e peccadilhos alheios, não per-doando meninos innocentes qne baila
ram musicas de alegria sadia, transfor-
ma-se completamente e iliuminado
pelos principios de benevolência e de
amor, procura, sem meu pedido e com
grave damno para a continuação da
imperecibiljdade da Justiça, isentar-me
do crime neíando de ser o signatário
de publicações era, jornal.

as passoas falladoras, na impossibi*
lidade.de encontrar um motivo razoa-
vel para esse seu procedimento raro e
inacreditável, podem extranhar justa-
mente o mysterioso dominio, que sem
querer, exerço sobre a vontade do
padre velho.

Esse eclesciastico X, abrindo para
hospedes illusfcres, essas exçepçôes que
Tevoltam as opiniões modernas de
equidade e fraternidade, offende a
Santa Egreja Catholica Romana, por-
que pode fazer acreditar aos menos
conhecedores da verdade, que sao essas
as ücções que a Religião offerece, dis-
tinguindo grosseiramente caixeiros via*
jantes e excursionistas fidalgos, homens
pretos e brancos, que todos, para
Deus e os corações bem formados, va-
lem unicamente pelas suas acções neste
mundo, não importando a differença
de pigmentação e a desigualdade de
posição social ou de fortuna. Ainda
offende a Egreja, si ô, como parece
pelo estylo, o truanesco, amatutado e
travestisado autor das cartas a Bastião,
onde são patenteados perniciosos exem-
pios, como de chamar os padres
de cachorros emmudecidos e onde,
despindo-se do decoro que devem ter
as pessoas que pretendem ser respei*»
tadas, permitte que se confunda a in-
consciência tagarela da Conceiç&o de
saia e a sua reverendissima personali-
dade de batinas.

Embora não fosse o nissi vista, cora
a auetoridade que declara ter oo or-
gam christão, nfto devia consentir
nunca, me_mo contrariando fortissi-
mas inclinações grotescas, que coisas
serias sejam tratadas em tom choca-
rúro, porque, pouco a pouco, poi
saa obra e com sua appiovação sacer*
dotal, serão pelo povo, não muito
habll em perceber as oceasiões oppor-
tunas, usadas a toda hora, expressões
ainda menos reverentes e tão demoli*
doras de velhas tradições.

Tambem offende a pátria, nessa sua
pertinaz campanha inglória de taser
crer que o resto do paiz está minado
por toda serie de vicios incuráveis e
os usos em completa dissolução, tratan
do assim, desse modo, em quebrar a
unidade moral do Brasil e iniamemen*
te crear uma muralha entre esta cida-
de e outros pontos do Estado e do
território nacional, isolando-a como só
vivem actualmente a3 tribus primitivas
e as populações anarchisadas; suppon-
do ser possivel aos. sobralenues, mansos,
ordeiros e bons, mas briosos demais
para admitiirem qualquer despotismo
politico ou religioso, a crença cega
em juízos hallucinados e sobretudo,
esquecer o acendrado amor pela nossa
Pátria e a confiança completa no futuro
de todo o povo brasileiro, que separado
pela grande distancia dos logares, tem
os mesmos sentimentos generosos, as
mesmas nobres affeições, a mesma pu
reza de costumes, a mesma energia
intemerata, a mesma fidalga hospita*
lidade, virtudes essas que são as qua
lidades essenciaes da Raça, apanágio
e orgulho de nossa gente e mot'vo de
admiração para o qstrangeiro.

O carinho que me tem sido dispen-
sado, accentuando-se cada dia mais,
íornando-me captivo de Sobral e éter-
nisando minha gratidão, n.o faz tra-*
hir a minha sinceridade e esquecer a
rcaneira extremamente amável com
que fui acolhido em todas as regiões
bra. ileiras que tenho percorrido e num
desejo de bajulação desprezível deixar
de proclamar os delicados primores e

de iodos'nossos %¦ •li? ow\a
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excellencias da alma
compatriotas.

A sociedade não é menos offendída
quando o ReVerendo X.\ a suppõe 3a-
paz de, pelo ligeiro contacto de qual-
quer forasteiro nefacto, ir rolando, dè
degradação eta degradação, ató o
completo esphacelamento— como si a
honestidade fosse aqui da fragilidade
da porcelana e uma hereditariedade
funesta impeltisse para os loucos de-
satinos. Além disso, dos hospedes que
a sociedade sobralense tem recebido,
não se cita um só, qne tenha desme-
recido da inexcedivel gentileza com
que são tratados.

A imaginada immoralidade reinante
nesta terra ô fructo da phantasia ero*
tica de algum indivíduo entregue ás
orgias solitárias, que com seus gonhos
immucdos mancha o que ha de mais
santo e puro no mundo e as castas e
neccessarias diversões de moças e ra-
pazes, contamina com suas suspeitas
indignas a todas- as alegrias da vida,
todas as ternuras, todos os encantos,
pollue com sua baba , pestilenta.

Por muitos motivos, conhecidos so-
bejamente, mas que seria longo enu-
merar, a permanência do X. seria de
todo indezejavel, sia seu favor não
militasse a excusa da plena irrespon
sabilidade. «

Esta defeza gostosamente faço para
retribuir a sua magnanimidade para
commigo,

E' sabido que com o correr dos
annos, certos indivíduos tarados para
palhaço de feira ou bobos de rei, e
com a preoecupação de attingir a bem •
aventurança pela lamentável pobre»
za de espirito, vão de tal sorte pro-

Domingo ultimo, ao meio-dia, o sr;
coronel Antônio Mendes Carneiro, de*
legado de policia, teve noticia de que
num córrego que faz o rio Acarahu
no passagem da estrada de SanfAnna,
ha três kilometros desta cidade, sahia
um cavallo devidamente arreiado: para
montaria, dando idea de haver cuspido
da sella o cavalleiro. Essa auetoridade
com a presteza que o caso exigia,
fez seguir para alli uma canoa cpm
algumas praças e mergulhadores a ver
do que se tratava. Não era nada : era
uma ironia do destino—um homem
que morria afogado nesta teira das
seccas, onde muita gente tem morrido
de sede. Depois de uma hora de pes-
quisa foi peycado na tronqueira de
uma oiticica, vestido apenas oom
uma blusa, lendo a calça enrolada no
braço direito. Transportado o cadáver
em canoa, desembarcou ás 3 horas da
tírde, no porto «Aas Pedrinhas, onde se
coedensava a multidão curiosa. Là
estivemos tambem e vimos o cadáver
muito perfeito, sem nenhum ferimento,
nem uma simples escoriação, trahindo
a morte apenas pela rigidez dos mem-
bros e por um espumeiro sangüíneo,
que sahia pelas narinas, Trajava calça
e blusa de doméstico, no bolso da qual
foi encontrado um bilhete do sr Aar&o
Bispo para o coronel Miguel GeQuense
da Frota,, pediado-lhe 50$000 empres
tados. O referido bilhete, que não
tinha data, nem procedência, augmen*

portador chamava-

A Saude da Malhar
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tava apenas que o
digaíisVndV toda Reserva de JjüYzVqüè ] se Francisco Miguel", nome que á fal
na velhice, nao encontiam nunca a ta de outro mais autheotico, foi dado
mais insignificante parcella. E cada ,ao morto, visto como entre a grande
vez mais augmenta a força irreprimi-';multidão presente ninguém o conhecia
vel que os irapeile para a alacridade, "Dahi foi o corpo, na maça da poliola
com accessos intermittentes de pessi-Jconduzido para a Pharmacia Univer--
mismo e fúrias incontidas. Isal, onde o dr. Benjamin HortenMo,

São os velhos gaiatos, (fazendo o exame cadaverico, deu como
Si do véo que o encobre, muito \causa mortis asphixia por submersão.

mais próprio de uma sacerdoteza paga, I Preenchida as formalidades do estylo,

CINE-PHENIX
Com a nona serie, porventura a mais

atrahente e emocionante, que nos dará
o §pilogo do emocionante drama, ter-
minará amanhã a Empreza do Cines***
Phenix, nesta cidade, a exhibição do
collossal film «Nas Garras do Leão»,
que tanto suecesso ha alcançado na
nossa platéa, onde Maria Walcamp', ô
adorada como uma verdadeira ido-
latriá.

No próximo domingo tereuios a 7¦.
serie da "Bala de Browghne", o ou-
tro collossal film qiae ao nosso ver
tem supplantado o ''Garras de Leão",
Findo este, seguir-se-ão, dois dramas
sensacionaes—"Amor Saerüego", em
8 partes e "Ladrão com luvas de pel-
lica", em 6/de que são principaes
protagonistas Wiliam Stowell e Frea-
cilia Dean.

recreativas vão na mais fraca decaden-
cia. Pleno domingo de resurreição^ epilo-
go de uma quadra de jejum e penitencia
e jejuno ficou a sociedade elegante sem
um baile, sem um' mateh de foot-ball,
nada. Não fora o Walter, mesmo aguniado
com a Bala de Bronze, teríamos suecum-
bido de tédio e tristeza, 0!à, rspasiada,
directora destes clubes de dansas ! Aca-
bou-se a quaresma 9 a sociedade neces»
sita de divirtir se. Porventura ainda
paira no vosso espirito alguma duvida
sobre o inverno, cuja falta é a unica
coisa que obriga o fechamento dos nossos
centros de diversões?

NASCIMENTOS

o X. levaatasse um pouco mais a pon-
faj todos nós veríamos a mascara hi.
lari do homem que ri.

Será para desejar que o garatujador
encoberto, com momices clownescas
não nos queira fazer acompanhal-o,
em sua marcha triumphal pelo gênero
alegre, porque afinal um velho gaia-,
to ó am menino terrível, e é sempre
triste desgostar crianças, muito embo-
ra ninguém tenha a inBensatez de le-
val-aa á sério.

Aloy Magno de Carvalho

A differença do preço entre a legiti-
ma «Emulsão dé Scott» e as imitações é
insignificante, \ porem a muíor distineçao
está na« qualidades heróicas que ella oon-
tem, que até heje ainda não conseguiram
imitar, e oom certeza nunca o oonsèguera
«Declaro que tenho empregado na min-
ha clinica, com bons resultados a «Braul-
são de Scott» de Scott & Bòwne.

«Dr Botelho Velloso.
«Liraeiro»

SEMANA SANTA

Decorreram com uma desusada con-
correncia, este anno, os actos da Gran-
de Semana, celebrados ue Sé, com
todas as formalidades do estylo.

Foi incalculável o numero de com-
munhões.

Asylo de Alienados
¦ _ i ¦ ¦ .1 U.J. nn ¦¦

Resultado da lista da subscripção aber-
ta em prol desta benemérito institui-
ção,confiada ao coronel Prefeito Muni
cipal . ¦¦ <
Quantia jà publicada 45O#000
Dr. Jo-,0 Saboya 20$000
Cel. Fernando Mendes lOgOOO
Cel. J. Frederide F. Pimentel 1Ü$000
Cel. Alexandre Soares lü$000
Piragibe Mendes 5g000
Euclydes Saboya & Cia. 5j?000
Jones Monte 58000
Viuva Cialdini & Cia. 3. 000

Somma 2180000

foi o cadáver sepultado no cemitério
8. Francisco. Segundo informações do
sr. Humberto Guimarães que disse
conhecer muito o morto e a quem foi
entregue o cavallo que o mesmo mon
tava, era elle effectivameote Francisco
Miguel, morador na Fazenda Maoiço
ba, Jaybara, solteiro, de uns 30 annos
aproximadamente, homem robusto e
muito trabalhador, prosnmindo.se que
fosse victima de uma syncope que o ati-
rasse do cavallo a água,na oceasião em
que atravessava o córrego, em deman
da fazenda Pedra Branca, onde se en-
contrava o destinatário do bilhete re-
ferido-

.» i,.,„ if i» _a»

Pneus Micljelim
recebeu

FRANCISCO MENDONÇA

O algodão
Segundo telegramma de hontem, do

df. José Freire delegado do serviço
de algodão neste Estado, era esta. a
posição do mercado no Rio, a 19 :
Entradas 391 fardos
Sahidas 603 »

MERCADO FROUXO
Preço por 10 kilos

Sertões 24&000 a
Primeira aorte 22&000 á
Medeano 19$000 a

Paulista nominal

25$000
228500
208000

Cura
gonor

Injecçdo Brdzüeira
rhéa por mais antiga que seja. Basta
una só vidro. Preço 3$000.

3] «Pharmacia UNIVERSAL»

Cerna-vell. o
Graças á benéfica actividade da poli.

cia, que rondou toda a noite, não ti
vemos este anno os grandes absurdos,
porque aqui se abusa do archaico e
bárbaro divertimento de cerra velho.
Os grupos de carradores, em numero
mais elevado de que o do costume, per-
corriam as ruas, mas de instante a
instante eram escorroçadas pela poli .
cia, que não consentiu-lhe, a sacieda*»
dade de uma alegria tSo torpe quanto
prejudicial aosocego publico e -atten •
tadora da inviolabilidade dos lares de
qnantos têm a infelicidade de iacorrer
nas preferencias dos barulhentos cer-
radores. Sobral já é uma cidade mu is
pu menos civilizada, e essas distrações
indígenas nSo se compadecem com os
seus foros de adeantamento, por isto
louvamos a acção da policia, embora
convencidos de que com isto ficaremos
inscriptos no primeiro logar para a
cerraçãodo vindoiro sabbado de aleluia.

CÂMARASRECEBEU:
DONÇA

D£ AR MIOHELIN
FRANCISCO MEN-

(2)
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Hoje, a exma. sra, dona Mimosa Fro-
Galvacante.

Amanhã, a gentil senhorita Toinha
Menezes.

—o jovem Joaquim Mu sio de Paiva.
gentil senhorinha Moreninha

Pompeu de Souza

A 1, a
Mendes.

—o sr. dr. João
Magalhães.

. ,„ No jardim florido do seu plácido
viver, oolherà nesse dia mais uma dou-
rada primavera a formosa senhorita Ma-
ria Juracy da Ponte, digna noiva do nos-
si amigo M. Messias e estrella de mui
ca grandeza na constellação da elite
sobralense Por este motivo, antecipa**-
mos à feliz anniversataria os nossos em*»
boras. >:

..;> .:, SARAUS

Deoididamente as nossas sociedades

O nosso illustre amigo dr. Saturnino
Memória e . sua extremecida consorte
dona M.r.a do Carmo Memória tiveram
a gentileza de participar-nos o nasoimento
de seu fllhinho Clinio José, ocoorrid.'.
nesta cidade no dia 22 deste, (.ratos,
dezejamos ao recemnascido um futuro
rísonho.

„*„ O lar do nosso distineto amigo
Miguel Dias de Carvalho, actualmerita
nesta "oidade. com a sua exma. esposa
dona Francisca Caimelina Dias. acha-se
repleto de alegrias oom o nascimento de
sua primogênita Maria, oceorrido a 27
deste. Agradecendo à gentileza da com-
municiçao que nos foi feita, impetramos
para a mimosa recém-nascida um eterno
berço de flor_s.

VIAJANTES

„*„ Com a sua exma. esposa, dona Ri-
tinha Ferreira Barretto, regressará hoja
à sua fazenda Gontra-Fogo, o sr. cironel
Aristides Barretto+ digno promotor da
justiça de S, Benedicto.

w% Esteve nesta cidade e deu-nos o
prazer de sua visita, o nosso amigo F,
Tabajara Soares, de Acarahú mirinn

„*„ De Gratheíis, onde s&o conceituados
commerciantes, estiveram nesta cidade os
srs. M Tabajara Meilo, Francisco da
Lima e Abel Alcanfor.

,% Acha-se nesta cidade, onde veiu sa
matriculur no Colleglo Diocesano, o. jovem
Potyguara Mello, fllho do nos3o bom
amigo Tabajara Mello.

,% Esteve a passeio nesta cidade o
distineto moço Aristides Ribeiro Memória.

„% Esteve nesta cidade o nosso amigo
Joíquim Aragão Ximenes.

/. A negócios da firma M. Vergniaud
& Fílhoj de que é activo auxiliar, se-
guiu para a Capital do Paiz, via Par*
o nosso amigo Paulo Aragão, a que de*
zejamos feliz viagem e breve regresso»

/Vão augmentou de preço
Viuva Silveira & Filho, proprie^tarios e fabricantes do Grande De-

purativo do Sangue "ELIXIR DB
NOGUEIRA" formula do Pharma*
ceutico Ch.mico João da Silvei
Silveira, communicam aos Snrs.;
Droguistas, Pharmaceuticos e aó
pudlico em geral que, o alludido
producto conserva o mesmo preçojnão.tendo portanto soffrido alteração.

Rio de Janeiro, Janeiro de 1921
3-2
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Folha de pagatr.ento da Turma do
conservação da E. Rodagem da Meruoca.1 da;prime ra quinzena deste mez.—-Visto,
f-oiita dr iNfioolaú & 'jíirneit(.£ na quantiade 17$300j dispen-. id-.> cim o desembar-
quo e erob.vque daí mudas di ficus ben
jarn-nea.— Pague se pela verba-erabele«.
zsfmeuto e arborização das ruairè praças.
; ..Alvarás de licença Foram expedidas a
José Fülieiano-Ferreira da Porfjê * Eucli
de»' Saboya & Cí|'i **|f
,, 'Conta de Joaquim Miguel? Silva, na
quantia de 20$000} proviniente de^4 ta*
bpleiros] para o Mercado Municipal—Pa-
gue-sé pela verba Eventuaes.

EXPEDIENTE DO DIA. 28
Expediram^se alvarás aos snrs. Samu*

ei Gomes da Ponte, Henrique Lopes
Freire e Antônio Lima Frota. *?

| Ultima Ia J * 1 9

SOO
SER VIÇO TELEG RAPHICO

v.Fortaleza, ?5-Um vapor ancora* ção do povo pela falta de noticia da
dô neste porto, colheu- um radio paradeiro dos restantes náufragos. O

ordem da

Cemitério de Sao fôsé /

gramma noticiando que o vapor
«Uberaba», ex-allemào, bateu num
rochedo entíe Maranhão e Pará e
que estava ua inmiinencla de sossol
brar dentro de 48 horas. Consta
que.já partiu de Belém urgentes
soecorros A espectativa do naufra
giocausou profunda tristeza a quantos conhecem o luxuoso transaltan-
tico, considerado o mais comforta-
vel e rico, de quantos navegavam
águas brazileiro

Fortaleza, 25—Tem tido grande
concorrência os officios da Semana

MODELO DE DESCRIPÇÃO PARA EXA
MINANBOS DE PORTUGUEZ. ,; *
£. Tendo, a frente para a estrada de ro"- *Santa, nos nossos templos
dagemS serra da ((Meruoca" da qual Fortaleza, 25—A Junta Apurado-
distante vinte metros pouco mais ou me- ra das eleições federaes expediu
nos, quasi defronte da prisão sobialense, diplomas aos deputados eleitos
o cemitério de «São José» é uma cons- Moreira da Rocha, Thomaz Rodritrucç&o que hoje se impõe ao -respeito p,,,^ H,lcm forn.im p„jn.Mj„
riKgiosodas pessoas que o oomtemplami 6?f^a, , ?í ALarnfir0> 

Godofredo
Sua frente se compõe de uma parede f*Cie}' J"Séu Accioly, H Firmeza,

com mais du um metro de altura de base Alfredo Pinheiro, Daniel Carneiro,
mais larga havendo nesta uma abertura Marinho de Andrade, Floro Bartho-
para a sahida das agiias !— Sobre esta pa- lomeu e ao senador João Thomé
rode erguem-se columnas de alvenaria Fortaleza, 25- Com o apoio deencimadas por figuras quadrangulares . f] rhefPc, noliViónq dnnni p
que acabam em ponta, algumas dellas ?£%££$, cneres POIUlc°s daqui e
arruinadas ! Em duas culumnas maiores ™ Interior, assumlo a chefia do par
appoia*-se a unica porta do jazigo que tld0 situacionista do Ceará o dr.
de feero e se abre em duas- partes, ao Justiniano de Serpâ.
meio /

Sobre estas columnas

'S-iISÍ

C1TÍS i CuüCElCiO
Sobralo, sabo de aliluia de 1921.
Igia, Cunceição, se todo dia íosse

quinta'tera santa eu tava era gordo
cumu um paedegua, cumparano maio
ficava assim qui nem seu TamatrugD.
Eu sahi par alli assim a tira umas is*
mola e quano cheguei ia casa era nei-
3.8(1'agua salgada e doce, era queijo,
pào bulacha. conserva, chocolate, intô
unia lata . elviras. Neste dia dei um
ponta-pè no feijãozão qui vinha cumen*
?do todo dia, mandei a Filo butá todas
-áquellas inissanga no íogo e alli puro
pingo da mei-d«a se assemtemos na
mesa e cumemo qui pequemo, cumpa-

reno maio, camemo quaje tanto cuma
o dòtò Àtoáráio. Na hora da procissão
qís inda tava triste. Pru fala ni pu*.
cissáo, Cunceição, tu num dexa a
Philó ir ás cuja apois é uma brulína-
nage qui faz dó. Estes moço da cidade
si acoBta ás pobrezinha das matuta ;e
é uma isffegage qui eu fiquei ca cara
ealçada de vregonha Iotè um casadim

, qui tem aqui umas parte de céro, ia
cum duas debaixo do chapéo de solo.

^Qüaudo a Philó quizè sirvi a Deus,
. manda ella para missa da Só qui lá os

homi é chiquerado das muié e os pade
inzaniua elles e num dexa niDguem na-
mora e faz muDto bem apois quem qulzè
namora và pra casa das suas sogra. Oia
Cunceição, «eu curunelo Antoin- Men-
de dixe qui tinha acabado o jogo de
bicho mais porem honte deu o galo.
Cuíiceição, a canaia cerradera de gen*
te no sabo das aliluia asta noite se viu
mais foi aperriada cum 8 soldado no
piso delles mais aeu tenente Castello
Branco, teve um grupo qui entrou;na
frogaíia de seu João de Sena e esle
barrea mão do resolve e gritou—pode
entra qui aqui ninguém entra qai eu
mato. Pode entràDeus pruque è hvi-
sive. Oto'-'-grupo, Cunceição, foi serra
seu Phjlomeno um homi qui ô amásia
çlo cum tres muié e entonce erraro

a porta e batero foi na do tenente da
policia e alie sahiu pur detraz trouxe
a patruia e prendeu os gajo, mais
porem adispois qui aeriditaro du inga-
no. Cunceição, esta canaia safada que-
re tira leite cum iscuma nas coisa
sagrada. Isturdia um gaiato, aqui sahio
de careta vistido de pade e agora dixe
qui foro na ingreja do Remede % ti-
raro um milague pra modi fazè um
juda. Dá esta nutíça a seu pade José
Joaquim pra modi elle dà um insino
neste severgõe. Sem toais açunto pur
hoje, me abraça qui eu fce bejo.

. Teu veio.
Bastião Pedrero

dois anjos ou
creanças com azas, de argamassa, do
côr branoa oom as mãos bem unidas e,
semblantes apagados dirigidos para o
cóo, parecem pedir o socêgo dos mortos!
Antes da entrada do cemitério acha-s^>
uma calçada que se p"olongd até a capella

Fortaleza, 29-Aportaram aqui,
recolhidos milagrosamente pelo
vapor inglez «Justim» 48 passagei-
ros de 1. classe, 60 de 2, e H8 de
terceira e muitos tripolantes do va
por «Uberaba», que soss<>brou entro
Maraahão. e Pará. Falta noticia de

baixa^ de muito pequenas naves"! No in- uma balíeira do mesmo vapor, que

Oleo mineral fino
Recebem *«* & k*m. ati. y..^

(2) FRANCISCO MENDONÇA

Í PREFEITURA MÜNIGIPAL

terior, a, direita desta calçada, vêem-se
dôsd oujquàtò.rse màsol.êps e vê-se a pa-
rôdé totalmente tomada de túmulos, ex*
ceptuada a parte sem pre paro para se-
pultamento qué estende se'deide a frente
ató;^ quasi au meio;
Veèm-se ainda pelotão quadrados bran-
cos indicando sepulturas! Neste terreno
existem duas carnahubeiras baixas e entre
ellas encontra-se um túmulo com uma ^1
cruz ua extremidade superior j*5

A parte esquerda é quasi repleta de gJ
tiimulos ricos e. íormososj achando se um gJ
dálleSj talvez o mais antigo, em abaddo- já
no, com,estragos/ Cdma na parte pl
direita, a paiêde da esquerda ó inteira- ^1
mente ornada de sepulturas havendo no jã
mes é datas das pessoas íallecidas, exoep jà

conduzia 18 passageiros e trinta e
um tripolantes. E, grande a desola-

par
vapor S. Paulo recebeu
seguir immediatamente para o Ma*
ranhão, a'íim de tiazer os n- ufragos
para junto aos d'aqui, proseguirem
a sua viagem ao sul, no próximo
sabbado. ..» .-

Fortalezs, 29~?Subiu á cummissão
de orçamento da Assembléa estadual o
projecto de loi, isentando de imposta
os bancos agricolas de Sobral e Ca-
raocim, O deputado Corroa Lima, um
dos ardorosos defensor do projecto,
requereu dispensa de interesticio, a
fim de ser o mesmo votado hoje na
segunda sessão noturna Correia Li*
ma, nesta sessão requererá aiüda dis-
pensa publicação, afim de ser votada
em terceira discussão sessão noturn\
de hoje, visto a Assembléa encerrar
amanhã os seus trabalhos.

Fortaleza, 29—Seguiram para o Rio,
abordo do "Acre'' os deputados Ai-
fredo Piuheiro, Floro e Danial Carne.-
ro, os demais seguir&o no próximo sab-
bado no vapor ''S* Paulo".

Causou excellente impressão o
facto do dr. Serpa assumii a chefia do
partido situacionista,

——O dr. Oswalo Studart, eoi carfl
dirigida à imprensa, declarou que elle
e toda familia retiraram se do partido
marreta, não: mais obedecendo oritu<a
tação do general Thomaz Cavalcante.
Ó marretismo completamente liquidado.

Somente depois encerramento
Assembléa partido organizará chapa
futura Câmara Estadual. Tudo quanto
corre sobre candidato é prematuro a
destituído de fundamento.
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PEEPAEADO PELO PHAEMACEUTICO

HORACIO NUNES
«aa w ir,y ¦,*"«.»  x;  -- fl ¦
tuado o espaço sem preparo para sepul- 

g Medicamento de effeito consagrado pelas experiências de muitos, ^«4ifl»:-„ ~.„f.«. «MfM«««_ annos contra: Tosse, Bronchite, Coqueluche, Defluxo,
ti-b Rouquidão, Catarrhos pulmonares, oppressão etc,

Lur a garantida com um só vidro !
Vende se nas principaes pharmacias e drogarias desta edade

Heposito— WkmAGlA UMERSAL-'-$Qbi'mü

tamento/ O edificio em muitas partes pre-
cisa de concerto ! O chão não tem acceio
respeitável, não é corberto de areia fina
e limpa, ou de substancia mais djgna !
No exterior pequenos morros de arJa ou
barro bem próximos do jazigo afeiam o
local ! Em legar deste môrrós deve haver
um calçamento de tijolos ou de melhor

Jeronymo da Rocha Page' f) (2
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Expediente das 12 ás 14 horas de todos os
dias úteis |

AdministbaçIo do oidadIo Hbn- ,í
bique eodbigues d^lbüqueeque

EXPEDIENTE DO DIA 23:
Requerimento de Antônio Menddes.

VascoecelloSj reclamando contra d lança- j
mento de seu estabelecimento commeroi-
ai e pedindo equiparação âos demais es-
tabelicimento,, visto como todos vendem
artigos de luxo e calçados, alem de es»
tivas e fazendas —Apesar de não procer

Aviso a quem interessar possa
que tendo se extraviado um certUi
tificado no valor de reis 120$000
correspondente a alugueis de casa
pertencente ao Snr José Ferreira
Gomes, paguei ao mesmo Snr. por
intermédio do Snr.. Francisco Por-
phirio da Ponte, o valor referido.

-Se alguém se julgar prejudicado'queira apresentar sua reclamação
;no prazo de 30 dias a contar da
' data deste.

Sobral, 28 de Março de. 4921
Mannel Viclorino Fernandes Brandão
(1-4)
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MUSICA
Sendo de grande Decessidade nesta

cidade, uma aula rudimentar de Musi-
ca theorica e solfejo; o Professor Do-
niaetti Gondim resolveu, a pedido'de
algumas de suas gentis e distinetas
alumnas abrir aulas das mesmas a

derem as aliegações do peticionario; vis- j principiar do mez de Abril próximo,
to não formar direito o erro comettido, no As aulas fQnccionarão aos Domin-
lançamento, em relação a outros oom-J d i8 à i hma da t8rde em sua
mercUnte. attendido, por um prmoipío, fegideacia oüde: estarà^ ordens de

eid2m. 
deeKuchdes Saboya & Cia. idem! todos. Estas aulas fazem parte do ensi*

idem—Idem; | Q° de Pian0* °"~3

TRILOGIA ECONÔMICA
Üüm CIGARROS 101

|3Kl
Grandes, fortes, perfumosos ^
e baratos que agradam ao
mais exigente paladar.

Ul Cigarros STELLA
hab lita o coriisumidor a fumar eternamente grátis.

Sem nicotina e còm um
vantajoso premio, que j^

_V4

|p|
Sabão Familiar

M

Especial para roupa, mas que
pela sua meticulosa fabricação

pode ser empregado com exito nos misteres do sabonete.
Süo estes aíamados e conhecidos produetos que coasliluem a popularidade da importante

FABRICA IRACEMA

m

rir-, âi* ¦-——

li r p i i/ r in v i.

PHILOMENO GOMES k FILHODE
tí

—Fortaleza

d«r
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RNAMRUC

AVísa á sua rçüM-sròsa freguezia que acaba de baixar
preços dos tecidos da20 o/o nos

$T_%
e

s .

i ;

?UM
convtrnrida a todos a fazerem uma visita ao seu estabelecimento commercial

para constatar a grande reducção nos preços de suas fazendas

* £$sfad& d® \D
t

©ãtã mm obrai *

Mattiu è itsoiooi aliodio
Com uma machina aAGUIA» perfeita com serras afiadas, escova

condensador, empastador, garfos e taboleiro, se produzirá algodão tas
limpo com os paulista e americano tão procurado em todo muudo,
guando o do nordeste do Brazil embora melhor fibra, está desattendidos
por conter 20% de caiOeos e sujos Custando tão poucos subselente para
a sua machina, ou mesmo adquirir uma nova, deveis com urgência so
dirigir a respeito dos Agentes.

J. ADONIAS & COMP.—Camocim

nh **** uza-Brazileir;
DE

JUUO CaNARIO
Esta pensão, installada em prediò apropriado, à rua Senador

Psula n. 89, uma das principaes desta cidade* servida d»
linha de bonde, dispõe de ampla e arejadas acomodações
tendo anuexa uma vasta área ao ar livre» para recreio.ea

COMMODIDADE A.GRADO HYGIENE

CIGARROS,

BRASIL_SJl
CRRMU^íI

iir.iii ¦iiiniir-1" ¦(¦-—¦•—- asaaaeKamaa

Si a fo§§e uõ| gerge^ue,'
u§ae o

Mesa farta e variada oo %

Sobral—Ceará
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PEDIR e EXIGIR S8MPRB
"GRINDELIA OLIVEIRA JUNÍGR"

l Veada em íi^aíuir písarmasla 8 Brspriâ

í- 3
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Fundição Maranhense
I

|

A grand» maioria das pessoas fracas, nervosas e dyspe-
pticKs, desejosas de augmentarem suas forças e energias, incor-
rem infelizmente no grande erro de medicar-se com o primeroremédio qu* vêm annunciado, sob o nome de fortificante, etc,
sem verificar primeiramente a verdadeira causa de seu péssimoestado de saúde. S« elles soubessem que a sua fraqueza e de-
bilidade sfio devidas, náo á falta de drogas, mas á defííciencia
de seus Orgfios digestivos e de assimilaçáo em extrahirem dos
alimentos todo o ferro, c phosphoro de que tanto precisa seu
organismo,, de certo que reconheceriam seu erro, e se explica-
riam porque os medicamentos tomados não lhes fizeram bem
algum. O que taes pessoas precisam é auxiliar o poder assimi-
iativo de seu organismo, tomando por algum tempo com as
refeições duas pastilhas do COMPOSTO RIBOTT (phospha-
to ferrugiriõío-organáco) que 6 o tônico assimilativo e anti-dys-
peptico mais emeaz conhecido. Com o auxilio do COMPÔS-
TO RIBOTT **» sangue tirará dos alimentos todo o ferro o
phosphoro que seú organismo precisa, faiendc-o ganhar for-
ças, energias e vitalidade com rapidez assombrosa. Muitas
pessoas duplicam e até triplicam suas forças de resistência ás
duas semanas de tratamento. O COMPOSTO RIBOTT, por
ser a base de ferro orgânico, na sua fôrma mais assimilável
conhecida produz milhões de glóbulos vermelhos no sangue,

Olha para aquelle par de rachiticos; porfut *£# tomarão fortifica, dá vida e vigor, calma os nervos, e é um poderoso
COMPOSTO RIBOTT vigorante para homens, mulheres e creanças. Se V. S. sente-sefraco, nervoso e abatido, se seu estômago náo direge bem 03

¦ty para ganhar forças, vigor, vitalidade s energias? alimentos e a pobresa do sangue incommoda-a com freqüentes
léòres de cabeça, nSo espere mais um minuto e comece hoje mesmo a se tratar com o COMPOSTO RIBOTT. Esperar mais

ser de funestas conseqüências para sua saúde. Seu próprio medico o recommendará. O COMPOSTO RltjOTT^yide-s©

J Adonias & Cia
*ásW

Avisam ao com'*
mercio e aos snrs.
idustrlaes e agri-

^> cultores que tenda
adquirido, por compra, esse antigo e reputado estabelicimetito e, *Wi-
sendo as reformas e melhoramentos por que estão passando todas ae
duas secções podem, podem desde jà. executar qualquer trabalho me*
ehaníco de fundição concertos de embarcações; garantindo perfeição,
presteza e modicidade em grego, recebendo e entregando em Camocim
sem despesa de fretes.

'; Camocim, 2 de Maio de 1917

.. •' J. ABONIAS &COMP.

Externato LUIZ FELIPPE
OÜESO ELEMENTAR

Das 7 às 9 da manhã

pódc
Bin todas
ffsmestE.ro ^co cs. pura gagjar o porte, etc

s drogarias pharmacias acreditadas. Mandaremos amostras
Uaico depositário ao Brasil ;

grátis ás pessoas interessadas quç solicitem pi ecos x
d. Nieva, Caixa postal, 079, Rio de Janeiro,

CURSO SEOUNDABIO
9 da manhã 4 da tarde

Curso Elementar 8$000 Curso Secundário 15|00O
Praça Boa Vista, zó-SOBRAL x
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